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“Às vezes é necessário fazermos o luto 
da felicidade para sermos alegres.”


Thibault de Montaigu, La Grâce




“Providência ou contingência?”


Marco Aurélio, Máximas




ABERTURA


O problema da insuficiência


Você tem fome e não come, sede e não bebe água. Seria seu fim imediato. Depende do amor de alguém pra sobreviver quando criança, na idade adulta depende do desejo de alguém pra se sentir relevante, depende do reconhecimento da sociedade pra ser alguém, enfim, se não tomar remédios, morre, um vírus invisível te mata, a velhice acaba por vencer você aos poucos. Isso não é uma descrição pessimista, mas a realidade como ela é. Em filosofia, descrevemos essa condição como insuficiente. Nenhuma criatura é suficiente por si mesma, não é causa de si mesma, nem se mantém por si mesma. Essa é a insuficiência estrutural da condição de criatura. Nós somos a única criatura que sabe disso e tenta esquecer o tempo todo. Essa condição é a protagonista de nosso percurso aqui. Não se esqueça dela em nenhuma das notas a seguir.


O homem é um animal insuficiente. Ele é mortal, vulnerável e dependente. Essa afirmação parece óbvia, mas não é. Se olharmos de perto essa insuficiência, veremos, talvez, o drama da infelicidade estrutural da espécie. E o esforço pra esquecê-lo.


O antropólogo Ernest Becker, na primorosa A negação da morte, dizia que gastamos muita energia psíquica reprimindo o afeto desesperado da morte, apesar de que a representação intelectual dela permanece em nossa consciência, seguindo, claro, o modelo da metapsicologia psicanalítica. Num outro livro antes desse, The Birth and Death of Meaning, até onde sei, sem tradução no Brasil, o autor afirma que o problema do significado da vida consciente na Terra como um todo, ou seja, a pergunta do porquê das coisas, é uma busca eminentemente humana, que desapareceria com o fim da espécie, o que deve acontecer de qualquer jeito, nalgum momento no distante futuro, como afirma, por exemplo, o historiador Niall Ferguson no seu Catástrofe. Sendo assim, a busca pelo significado é um problema autorreferencial da espécie Homo sapiens e morrerá com ela.


Mas, o que isso tem a ver com a insuficiência estrutural da condição humana? O homem, assim como todo ser vivo, não é autossuficiente. As espécies devoram umas às outras ao longo de toda a história da vida no planeta, e isso não vai mudar, a despeito dos delírios fanáticos dos veganos regredidos mentalmente. Essa violência estrutural já foi objeto de reflexão de gente diferente como os heréticos do paleocristinianismo conhecidos como gnósticos, e até de filósofos sofisticados como Schopenhauer no século XIX e cineastas como Lars von Trier, no século XXI. Para além desse fato, a insuficiência significa inviabilidade fisiológica a médio ou longo prazo no plano ontológico e também dependência afetiva para com o mundo e as pessoas à nossa volta – todo dia estamos à beira de uma crise de baixa autoestima, pelos mais diversos motivos. Não à toa grande parte da literatura duvidosa de autoajuda que oferece modelos de felicidade ao portador vende sempre variações de programas de autossuficiência.


Apesar de o debate ter quase 2 mil anos (mas não iremos tão longe assim, fique tranquilo), fica posto, na abertura destes exercícios filosóficos – que visam nos levar a ver, de modo modesto, como o tema da felicidade e da infelicidade não se presta à oferta em economia de escala de modelos de salvação –, que a estrutura insuficiente, dependente e vulnerável, nos torna escravos da busca de superar tal condição, coisa que, muito provavelmente, nunca conseguiremos. A felicidade, nesse contexto, aparece como um breve instante, num drama em que a infelicidade tem o papel de protagonista em nossa história. É esse drama que seguimos nas próximas notas. É esse protagonista das nossas vidas, a infelicidade, que pretendemos enfrentar. E sempre que a humanização aparecer ao longo das notas, nos referimos a isto: à capacidade de viver com essa insuficiência, da forma menos pior possível.


Último detalhe: o caminho das notas é tortuoso, propositadamente. Você pode ler as notas na ordem que quiser. Não pense que existe aqui um sistema de pensamento a serviço da felicidade. Existe sim um exercício de enfrentamento da infelicidade na forma como ela se apresenta na vida real: cheia de idas e vindas, sem necessariamente chegar a lugar nenhum.


E quase esqueci: por que exercícios de filosofia? Na esteira do grande historiador da filosofia antiga Pierre Hadot, proponho algumas poucas notas para que você medite sobre elas. Não as leia rapidamente só pra dizer que leu. Pare, leia de novo, repita pra si algumas frases, e veja em que medida elas o preparam para a realidade que sempre nos assola.


E se perceber algum indício de redundância em meio a essas poucas notas, saiba que tem razão. Lembre que todo exercício pressupõe repetição. Aqui, especificamente, essa repetição está a serviço do fato de que, apesar de você ler o livro todo – espero –, ao final, guardará apenas algumas ideias em meio às milhares de coisas que o dia a dia demanda pra combater a infelicidade sistêmica do mundo, e, portanto, a redundância é um método para que você saia da leitura um pouco mais feliz com sua inteligência. Nesse caso, afinal, você terá entendido alguma coisa.




NOTA 1


Começando pelo luto da felicidade, seja lá o que isso for


A obsessão pela felicidade sempre me pareceu entediante. Coisa de gentinha. Brega. O mercado de autoajuda prova isso: quem escreve e quem consome mente um para o outro. Quem escreve é um picareta, quem lê é um retardado. Mas há algo de verdadeiro, apesar de não honesto, nesse nicho de mercado. A infelicidade é a senhora da vida, por isso tal demanda desesperada impera. E o desespero é, afinal de contas, entre todas as tentações do pecado, a maior. Se o que acabei de dizer vale para uma grande parte da teologia ocidental, isso significa que o desespero é um grande pecado capital.





“Felicidade é um estado que pertence ao âmbito de muitas virtudes e hábitos, quando não do milagre e da graça, e jamais de fórmulas prontas.”





Mas o que significa começar por fazer o luto da felicidade? Antes de tudo, quer dizer caminhar no sentido oposto ao discurso do mundo contemporâneo, tomado pela tirania da felicidade e do sucesso. Significa que, ainda que pareça um contrassenso, desistir da busca enlouquecida pela felicidade, e saber que ela é algo que normalmente acontece quando você está ocupado fazendo outra coisa, pode ajudar a conseguir um pouco de paz, coisa que todo mundo procura, e pouquíssimos encontrarão um dia. A ordem das coisas do mundo de hoje desconhece essa condição: desistir da felicidade é uma forma de chegar mais perto dela, assim como saber-se mau é estar mais perto de Deus, e não o contrário.


Minha crítica ao mercado de autoajuda, às fórmulas motivacionais, enfim, ao culto do sucesso, tem credenciais de peso. Este livro é uma narrativa dessas credenciais. Minha intenção não é oferecer uma obra sobre a infelicidade, de modo algum. Mas, sim, deixar claro que o que quer que seja esta coisa chamada “felicidade”, ela é um estado que pertence ao âmbito de muitas virtudes e hábitos, quando não do milagre e da graça, e jamais de fórmulas prontas. Coragem, humildade, misericórdia, perdão, reconhecimento do desamparo são da família da felicidade, muito mais do que ideias comuns hoje em dia, como assertividade, metas, métricas e foco. O marketing é uma das ciências dedicadas ao desespero.


Percorremos alguns territórios em que essa dramática da felicidade e da infelicidade se apresentam. Se só os pecadores verão a Deus, se só os neuróticos verão a Deus e se só os cegos verão a Deus, então podemos arriscar que só os que desistem da busca desenfreada pela felicidade verão a Deus. E para aqueles pobres de espírito que acham que esse percurso é alguma forma de ode ao fracasso, só posso dizer: Eu vos perdoo por não saberem o que falam.
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